



Ao oferecer aos leitores o número 26 da Educação & 
Linguagem, é com satisfação que trazemos também a grata 
notícia de que o Conselho Técnico-Científico do Ensino Supe-
rior (CTC-EM), em reunião realizada de 24 a 28 de setembro 
de 2012, aprovou e recomendou a Proposta de Doutorado em 
Educação que o Programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Metodista de São Paulo apresentou à Capes.
Atento ao período para submissão de propostas de cursos 
novos na modalidade acadêmica de 28 de maio de 2012 a 27 de 
junho de 2012, conforme calendário estabelecido pela Portaria 
Capes nº 5, de 27 de janeiro de 2012, em gesto que sinalizou de 
forma meridiana a valorização da área da Educação, o Conselho 
Universitário da Metodista decidiu criar o curso em nível de 
doutorado em Educação, em reunião realizada em 24 de maio 
de 2012. Esse dia igualmente indica a relevância institucional da 
decisão, pois trata-se de data de grande significado para a Insti-
tuição, por ser o dia conhecido como o da “Experiência de John 
Wesley”, ou “do Coração Aquecido” para o líder religioso que 
estabeleceu princípios e práticas que fundaram a Igreja Metodis-
ta, orientação confessional e comunitária que funda os valores 
que dão base e sustento à Universidade Metodista de São Paulo. 
Assim, este número 26 da Educação & Linguagem chega 
com a marca de um tempo de redobrada dedicação à pesquisa, 
quando o PPGE, responsável pelo periódico, passa a formar 
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também doutores, tendo já titulado mais de 300 mestres em 
treze anos de existência. Seus egressos distribuem-se por todo 
o Brasil, tanto atuando em IES como cursando o doutorado, 
ou já o tendo concluído, em outras destacadas IES nas quais 
seus projetos encontraram aprovação e possibilidade de de-
senvolvimento. 
Agora, passando a sediar a formação em nível de doutorado 
dos que vierem a se candidatar para tanto, trata-se de ampliação, 
aprofundamento e elevação da própria publicação, o que também 
se articula com o periódico Cadernos de Educação: Diálogos e 
Reflexões, dedicado à publicação discente, e que passará a incluir 
igualmente produções de doutorandos.
Neste sentido, é oportuno refletir sobre a área da Educa-
ção que, ao se constituir como campo próprio de conhecimento, 
é também caracterizada por favorecer análise interdisciplinar, 
bem como abertura para diálogo no qual diversas disciplinas 
científicas podem manter sua identidade original no tratamento 
investigativo de processos escolares e não escolares ou para 
além da escola, enquanto colaboram entre si para a melhor 
compreensão da educação. 
Por isso a proposta editorial de Educação & Linguagem 
tem se voltado, historicamente, à oferta de artigos resultantes 
de pesquisas, ensaios, entrevistas e outras formas de produção 
que busquem compatibilizar tanto a característica de campo pró-
prio quanto a exploração inter e transdisciplinar, como também 
abordagens especificamente disciplinares que valorizem a área, 
propiciando novos conhecimentos e avanços científicos, com 
repercussão para práticas nas escolas e na sociedade.
No sentido de debater possibilidades de contribuição disci-
plinar, este número 26 da Educação & Linguagem traz, em sua 
primeira parte, o relevante Dossiê Ciências Sociais e Educação, 
organizado por Décio Azevedo Marques Saes e Roger Marche-
sini de Quadros Souza, composto por artigos que buscam, nas 
palavras dos organizadores: “estimular a reflexão teórica sobre 
a contribuição das Ciências Sociais para a análise do processo 
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educacional e abrir espaço para textos que tornem plenamente 
visível a dimensão social do processo educacional”.
O dossiê foi pensado a partir das atividades do Grupo de 
Pesquisa Educação e classe social no Brasil atual: as estratégias 
educacionais de classe dos pais de alunos e a filiação ideológica 
de classe dos professores. Segundo a apresentação proposta por 
Décio Saes, pesquisador-líder do grupo, com larga e histórica 
produção na temática relativa às classes sociais no Brasil, verda-
deira referência no campo, o grupo “investiga diferentes modos 
de presença das classes sociais no sistema educacional brasileiro 
atual”. O rico conjunto que compõe o Dossiê oferece, assim, 
artigos de pesquisadores de universidades destacadas, trazendo 
contribuições originais que permitem vislumbrar a riqueza e a 
diversidade de abordagens que as ciências sociais, pelo Brasil, 
têm proposto e trabalhado na investigação da educação, abrindo 
oportunidades de novos temas e buscas. 
A apresentação do Dossiê, por Décio Saes e Roger Qua-
dros, detalha as colaborações, indicando os nexos e contribui-
ções trazidos por cada artigo e seus autores. Entre outros, por 
exemplo, uma revisão histórica da construção da contribuição 
sociológica para o estudo, questionamento e análise da educação 
no Brasil oferece possibilidade de apresentar a novas gerações 
os nomes que consolidaram o campo em nosso país.
Em sua segunda parte, que recebe contribuições encaminha-
das espontaneamente à revista, Educação & Linguagem oferece 
artigos igualmente inéditos, explorando, nesse seu número 26, 
temas que articulam e compõem as linhas do PPGE, a saber, 
formação de educadores e políticas públicas. 
Abrindo a segunda parte, então, “A reorganização do ensi-
no fundamental em ciclos: trajetória dos últimos trinta anos no 
Estado de São Paulo” é o tema de artigo em coautoria reunindo 
João Cardoso Palma Filho, da Unesp, Maria Leila Alves e Marília 
Claret Geraes Duran, da Umesp. Trata-se de pesquisadores que 
articulam, em si, rigorosa formação acadêmica, prática de pesquisa 
e experiência, em suas histórias de vida, da densa lida cotidiana 
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de definir e gerir políticas públicas no Estado de São Paulo. No 
artigo aqui publicado, o foco da análise é a reorganização que os 
ciclos propiciaram ao ensino fundamental, tomando trinta anos 
dessa proposta, frequentemente ainda mal compreendida. 
No mesmo diapasão de generosamente oferecer testemunhos 
sobre formação acadêmica histórica sob forma de artigo científico, 
Aida Hanania, professora titular da USP, e Jean Lauand, docente 
do PPGE e professor sênior da USP, trazem estudo que homena-
geia o professor Helmi Nasr, pioneiro dos estudos de Árabe no 
Brasil. Há ecos de uma vivência épica na trajetória do professor 
Nasr, que fundou os Estudos Árabes na Universidade de São 
Paulo, primeira universidade no Brasil a criar a “cadeira”, como 
era então chamada, no início dos anos 1960. Estruturou o curso 
em torno de Língua e Literatura, criando também oportunidade 
para a estruturação da licenciatura, articulando-se, portanto, com 
a formação de novas gerações no contato com o mundo árabe.
Vindo da Universidade do Cairo, a convite da USP e do go-
verno brasileiro, há mais de cinquenta anos, além de acadêmico 
notável e professor dedicado – como testemunham Aida e Jean, 
seus ex-alunos, como também esta atual editora deste periódico 
–, o professor Nasr une a essa condição acadêmica o perfil de 
líder islâmico respeitado. Nessa qualidade, inaugurou também 
os estudos sobre o Islã na USP que, se podem ser combinados 
aos estudos árabes, ultrapassam essa fronteira étnica.
Tendo completado 90 anos de idade em 2012, o professor 
Nasr ocupa atualmente a distinta posição de ser um dos poucos 
e seletos “sábios do Islã”, o primeiro escolhido para tão des-
tacado posto a partir de sua atuação na América Latina e, em 
particular, no Brasil. Assim, a inclusão do artigo de Hanania e 
Lauand propõe-se também como homenagem que Educação & 
Linguagem presta a esse scholar que contribuiu de forma decisiva 
para a composição do mundo acadêmico e das universidades no 
Brasil. Estando a revista sediada em São Bernardo do Campo, 
local em que a presença islâmica é tão marcante quanto enri-
quecedora da pluralidade cultural e religiosa que configura como 
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singular essa cidade cheia de histórias de lutas e conquistas, é 
redobrado o sentido dessa homenagem.
No artigo a seguir, Cleide Rita Silvério de Almeida, docente 
do PPGE da Uninove e Márcia de Mattos Sanches, doutoranda 
da mesma universidade, oferecem o artigo Esculpindo a for-
mação docente. Ali partem das possibilidades de trabalho com 
filmografia, e tomam como referência a obra de Edgar Morin. 
Afirmam que o mundo das imagens é “um mundo alusivo, em 
que as conexões podem ou não ser evidentes, mas que se pode 
transformar em uma oficina de aprendizagem contínua”, sendo 
esse, então, o convite que fazem ao leitor.
A seguir, encerrando a segunda parte da revista, duas con-
tribuições dão continuidade ao debate proposto pelo Dossiê 
apresentado na Educação & Linguagem n. 25, sobre formação 
docente e representações sociais, organizado por Marilia Duran 
e Lucia Villas Bôas. 
O primeiro artigo, assinado por pesquisadores de grupo de 
pesquisa da Unesp, a saber, Alberto Albuquerque Gomes, Célia 
Maria Guimarães, Maria Suzana de Stefano Menin, Claudia Maria 
de Lima, Yoshie Ussami Ferrari Leite, Juliana Aparecida Matias 
Zechi, oferece estudo sobre “Formação de professores: uma 
breve reflexão sobre as razões da escolha profissional”. Trata-
-se do resultado de uma investigação que toma como referência 
a teoria das representações sociais, fundada na teoria de Serge 
Moscovici, e que se insere no projeto “Representações Sociais 
do Trabalho Docente”, coordenado pelo Centro Internacional 
de Estudos em Representação Social e Subjetividade – Educação 
(CIERS-Ed) – Fundação Carlos Chagas, SP (CIERS-Ed/FCC). 
O artigo procura caracterizar as representações sociais de 
estudantes universitários sobre o trabalho e identidade docentes, 
buscando identificar seus elementos constituintes e compreender 
a dinâmica de sua organização.
O segundo trabalho que dá continuidade ao debate de Edu-
cação & Linguagem n. 25 é a instigante e rica entrevista que Lú-
cia Villas Bôas, docente do PPGE da Metodista e pesquisadora 
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sênior da Fundação Carlos Chagas, fez com Jean-Marie Barbier, 
professor do Conservatoire National des Arts et Métiers (Cnam, 
Paris-France) e diretor do Centre de Recherche sur la Formation, 
do Cnam de Paris. A entrevista aborda o tema “Formação de 
adultos, análise de atividades, formação de professores”. A en-
trevista situa o campo da formação de adultos, do modo como 
semanticamente se propõe na França, desde a década de 1960, 
trazendo visões distintas das que se tem no Brasil, a qual se 
vincula de modo especial à Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
deixando de considerar a dinâmica da formação permanente, que 
afeta também a formação docente. A entrevista é apresentada 
em português e no original, em francês, como modo de abrir um 
diálogo com colegas da França e de outros países francófonos, 
que dela poderão se beneficiar.
Finalizando o número 26, Norinês Panicacci Bahia apresenta 
uma bela resenha do livro Educação e tecnologia na universidade: 
concepções e práticas, organizado por Adriana Azevedo, Fabio 
Josgrilberg e Francisco Lima. Pesquisadora no campo da EaD, 
Bahia capta o foco do livro, que narra e analisa a experiência da 
criação, instalação e funcionamento da modalidade EaD na Me-
todista: narrar e analisar o referencial pedagógico e metodológico 
da modalidade EaD, distinta da modalidade presencial, o que, 
conforme a autora, “significa um esforço em relação aos ajustes 
nas maneiras de ser professor e de ser aluno a distância”.
Enquanto esperamos a decisão institucional sobre a pas-
sagem, já solicitada, da Educação & Linguagem para periodi-
cidade quadrimestral, buscando abrir espaço para os muitos 
e muitas que a têm procurado, deixamos o rico material pro-
duzido pelos autores dos artigos, coordenadores do Dossiê, 
entrevistadora e autora da resenha aos cuidados dos leitores e 
leitoras que nos prestigiam, no aguardo de novas colaborações 
que venham, cada vez mais, enriquecer este periódico que se 
quer, apenas, que sirva ao campo da Educação.
Boa leitura!
Roseli Fischmann
